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Nobel do meio ambiente

Fluoreto de estanho

Pé-de-Meia: primeira parcela

O Instituto Nacional de 

Saúde da Mulher, da 

Criança e do Adolescente 

Fernandes Figueira (IFF/

Fiocruz) irá ajudar na qua-

lificação de 75 maternida-

des no país que concen-

tram as maiores taxas de 
mortalidade materna. O 
anúncio foi feito na última 
sexta-feira (28) pelo minis-

tro da Saúde, Alexandre 
Padilha.
O ministro esteve no IFF, 
onde assinou um acordo 
de cooperação técnica 
para a realização de um 
estudo preliminar de via-

bilidade para possível in-

tegração entre o Hospital 
Federal da Lagoa e o IFF, 

no âmbito do Plano de 
Reestruturação dos Hos-

pitais Federais do Rio de 

Janeiro. 
Junto com esse acordo, foi 
assinado com o IFF o novo 
plano de apoio, reestrutu-

ração, qualificação de 75 
maternidades no país.
“Faz parte do nosso com-

promisso de enfrenta-

mento à mortalidade ma-

terna, tendo o Instituto 

Fernandes Figueira como 
grande parceiro nesse 

apoio”, afirmou Alexandre 
Padilha.

O  antropólogo e profes-

sor Eduardo Brondízio, 

que leciona a disciplina de 

antropologia ambiental 
na Universidade de India-

na, nos Estados Unidos, e 

é associado no Programa 
de Pós-Graduação em 
Ambiente e Sociedade da  
Unicamp,  receberá o Prê-

mio Tyler 2025, um mais 
importantes na área am-

biental, em nível mundial, 
conhecido como o Nobel 
do meio ambiente. A hon-

raria será compartilhada 
com a ecologista argenti-
na Sandra Díaz. Brondízio 
realiza pesquisas sobre 

a Amazônia há 35 anos e 
atua como uma voz inter-
nacional sobre a impor-
tância da valorização das 
comunidades ribeirinhas

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) emitiu alerta na sexta 
sobre possibilidade de re-

ações adversas a creme 
dental que tenha o com-

ponente fluoreto de es-

tanho. A agência suspen-

deu na quinta todos os 

lotes do Creme Dental To-

tal Clean Mint, produto da 

empresa Colgate e quem 

tem a substância, após re-

ceber relatos de reações 

adversas.  A medida terá 
duração de 90 dias, en-

quanto serão realizadas 
análises mais detalhadas 
sobre as reações adversas. 
Caso o consumidor iden-

tifique um sinal de irrita-

ção, a recomendação é 
interromper o uso do pro-

duto imediatamente.

Os estudantes do ensino 

médio da rede pública 
de ensino, beneficiários 
do programa Pé-de-Meia 
2025 recebem, a partir 
desta segunda-feira (31), a 

parcela do Incentivo Ma-

trícula no valor de R$ 200. 
A parcela única anual será 

paga de forma escalona-

da até 7 de abril, confor-
me o mês de nascimento 
do estudante.
O Incentivo Matrícula é 

destinado a todos os estu-

dantes do ensino médio 
público que efetivaram 
sua matrícula para o ano 
letivo de 2025. A Caixa 
Econômica Federal con-

firma que neste mês, se-

rão disponibilizadas cerca 
de 3,9 milhões de parce-

las, sendo 1,3 milhão para 
novos estudantes, ou seja, 
que ingressaram no pri-
meiro ano do ensino mé-

dio público em 2025.
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Ministério da Saúde deve investir R$ 24 milhões no ano

Ajuda para maternidades a 
reduzirem mortalidade

Inalação do vapor de 
gasolina pode causar câncer 

A inalação do vapor de ga-
solina automotiva causa câncer 
de bexiga e leucemia mieloide 
aguda em pessoas adultas, se-
gundo estudo publicado pela 
Agência Internacional para 
Pesquisa em Câncer (IARC) na 
revista The Lancet Oncology.

A exposição a esse gás 
afeta principalmente os que 
trabalham diretamente com 
o combustível, seja na pro-
dução, transporte e reabas-
tecimento de automóveis. 
Entre os profissionais de 
maior risco, estão os frentis-
tas dos postos de combustí-
veis, e a Federação Nacional 
dos Empregados em Postos 
de Serviços de Combustíveis 
e Derivados de Petróleo (Fe-
nepospetro) reivindica que é 
urgente a adoção de medidas 
eficazes para proteger a saúde 
desses trabalhadores.

Em nota, o secretário de 
saúde da entidade, Eduardo 
Silva, diz que os trabalhadores 
têm se mobilizado para que os 
postos de combustíveis adotem 
sistemas de recuperação de va-
pores nas bombas, para reduzir 
a inalação de vapores tóxicos. 
E que tanto a Fenepospetro 
quanto os sindicatos dos fren-
tistas do país têm lutado em de-
fesa da saúde e da segurança dos 
trabalhadores.

“É urgente que sejam refor-
çadas políticas públicas e nor-
mas de segurança ocupacional 
para minimizar os riscos à saú-
de dos frentistas e da população 
em geral. A divulgação dessa 
nova classificação pela IARC 
deve servir como um alerta para 
a necessidade de medidas mais 
rígidas de prevenção e fiscaliza-
ção”, publicou Eduardo.

Segundo a pesquisa, há tam-
bém evidências, mesmo que li-
mitadas, de que a ocorrência de 
outros tipos de doenças podem 

ser relacionadas a essa intoxi-
cação: linfoma não-Hodgkin 
(incluindo leucemia linfocítica 
crônica), mieloma múltiplo, 
síndromes mielodisplásicas 
(um grupo de doenças que afe-
ta a produção de células sanguí-
neas na medula óssea), além de 
cânceres de estômago e rim em 
adultos. Além de leucemia lin-
foblástica aguda em crianças.

A gasolina é formada por 
uma mistura complexa de hi-
drocarbonetos e pode conter 
aditivos químicos, para me-

lhorar o desempenho do com-
bustível, reduzir as emissões de 
poluentes e aumentar a octana-
gem (a resistência à detonação 
do combustível).

Cinco desses aditivos fo-
ram identificados como tóxi-
cos e cancerígenos: benzeno, 
cumeno, xileno, tolueno e etil-
benzeno. ETBE (Éter etil ter-
ciário-butílico) e MTBE (Éter 
metil terc-butílico) apresentam 
evidências científicas limitadas 
quanto ao potencial de causar 
câncer em humanos. 

Estudo identifica cinco componentes tóxicos no combustível
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A exposição afeta principalmente os que trabalham diretamente com o combustível

O Brasil conta com 144 
unidades de pesquisa relacio-
nadas à inteligência artificial 
(IA), o que coloca o país como 
um dos principais polos de IA 
na América Latina. O levan-
tamento consta em documen-
to divulgado pelo Centro de 
Gestão e Estudos Estratégicos 
(CGEE), lançado na última 
quinta-feira (27). 

Segundo o estudo, a pro-
dução científica brasileira so-
bre IA coloca o Brasil na 15ª 
posição no ranking mundial 
de publicações acadêmicas na 
área, conforme dados de 2000 
a 2022. A pandemia fez o país 
despencar no ranking, caindo 
para 20º lugar.

Chamado O Panorama 
Brasileiro da Ciência, Tec-
nologia e Inovação em Inte-
ligência Artificial, o estudo 
tem como objetivo mostrar 
o avanço brasileiro no cam-
po da IA, abordando temas 
como políticas e regulação, 
estimativas de investimentos 
públicos e privados, mapa dos 
centros de pesquisa, além de 
dados sobre o conhecimento 
científico e tecnológico de-
senvolvido no país.

O estudo aponta que a 
maior parte das unidades de 

pesquisa de inteligência artifi-
cial do Brasil se encontra nas 
regiões Sudeste e Nordeste. 
São Paulo lidera com 41 uni-
dades. O estado do Amazonas, 
na Região Norte, vem na se-
quência, com 22 unidades. Os 
estados do Rio de Janeiro, com 
14 unidades; Minas Gerais, 
com 13, e Pernambuco, com 
dez, também têm um papel 
substancial nas pesquisas.

“Esse padrão reflete não 
apenas as tendências históricas 
de investimento, mas também 
os esforços recentes de políti-
cas voltadas ao fortalecimen-
to das capacidades regionais”, 
apontou o CGEE, ONG que 
desenvolve estudos e projetos 
com foco em temas relacio-
nados à ciência, tecnologia e 
inovação.

Entre outros dados, o do-

cumento aponta ainda que 
os investimentos públicos em 
pesquisas e ações relacionadas 
a IA no Brasil devem alcançar 
R$ 22 bilhões até 2028. Se-
gundo o levantamento, para 
cada real investido pelo setor 
público em IA, o setor privado 
contribui com R$ 3,34.

Segundo CGEE, isso evi-
dencia o potencial da IA como 
multiplicadora e catalisadora 
de desenvolvimento tecnoló-
gico e econômico no país. Em 
especial, o documento mostra 
que existem iniciativas em IA 
com atuação relevante em se-
tores como ciências da vida, 
energia e agricultura.

“A indústria e a manufatu-
ra lideram com 30 unidades, 
seguidas de perto pelo setor 
de saúde, com 25. Os aplica-
tivos corporativos e de geren-
ciamento respondem por 20 
unidades, enquanto a mobi-
lidade e a logística são o foco 
de 15 unidades”, contabiliza o 
CGEE.

Na avaliação do centro, a 
liderança dos setores de in-
dústria e manufatura; e de 
saúde demonstra tanto a cen-
tralização geográfica quanto 
a priorização do domínio es-
tratégico. 

Ranking de publicações sobre ia
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Brasil ocupa 15º lugar com 144 unidades de pesquisa

Este GDF concluiu
a maior obra de

drenagem da
história do DF.


